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Romance na Serra do Fogo

Cárlisson Galdino

Eu vou te contar uma história
Passada num reino distante
Num mundo de reis e magias
Lá teve algo bem fascinante
Um amor danado
Tão inesperado
De um jeito que não se viu antes

Um reino de lutas, intrigas
Masmorras e conspiração
Magia e deuses e lendas
Perigo em grande proporção
E foi nesse meio
O improvável veio
Eu contarei: preste atenção

Um grupo de jovens vagava
Em busca de nova aventura
Talvez um tesouro escondido
Talvez uma má criatura
No meio do mato
Notaram de fato
Que já chegava a noite escura



Montaram um acampamento
Conversas ao pé da fogueira
Depois foram todos dormir
Pra todos dormir foi besteira
Exceto pro bardo
Que mesmo cansado
Ficou sem sono a noite inteira

O nome do bardo era Zand
Sem sono tentando dormir
Por fim nosso bardo se cansa
Decide ir embora dali
Se afasta ele então
De lira na mão
Sem nenhum dos outros sentir

Estava na Serra do Fogo
Famoso era aquele lugar
Sabiam que tinha um dragão
Violento se se aproximar
Sem medo ou receio
Esse bardo veio
Olhando a paisagem a pensar



Sentou-se naquela ladeira
Tomado de melancolia
Seus dedos nas cordas da lira
Começando uma melodia
De emoção mais crua
Olhando pra Lua
Tão cheia de luz e magia

O espanto por toda beleza
Aos poucos virando canção
Olhando a paisagem da Serra
Abraçando essa inspiração
Sem saber o bardo
Era observado
Por olhos de admiração

Aquela noite foi bem longa
Demora pro sono chegar
Enquanto Zand lá tocava
Cantando sem imaginar
Nem fazia ideia
Que tinha plateia
Parada no mesmo lugar



Bem antes de nascer o dia
Voltava ele pro acampamento
Ao menos tirar um cochilo
Pois logo chegava o momento
De todos se unirem
Pra dali partirem
Seguindo a direção do vento

Cochilo que pouco durou
Acordado de supetão
Mas era apenas brincadeira
Fizeram logo a refeição
Juntando o restante
Gritaram pro Zand
- Amigo, você vem ou não?

Partiram da Serra do Fogo
Em busca de alguma cidade
Com Zand cantando e brincando
No grupo unido de verdade
O grupo partia
Até que outro dia
Voltaram numa certa tarde



De novo aquela mesma história
A noite vem sem permissão
Mas não tinham medo da Serra
Independente de dragão
Num breve momento
O acampamento
Montaram com satisfação

E tudo ali se repetia
Cansados, já foram dormir
Só Zand, de mente agitada
De novo lá sem conseguir
Co’a lira de novo
Deixou o seu povo
Para tocar longe dali

Na nova noite de canções
Sem Lua, estava um breu
Quando começou a tocar
De novo alguém apareceu
Longe da visão
Nessa escuridão
Até que Zand percebeu



Parou de tocar um instante
- Quem é que está aí na espreita?
Sentiu medo, mas e o motivo?
- Espiar não é coisa direita!
E ouviu da surdina
A voz feminina
- Eu sou quem ninguém desrespeita!

Uma ruiva de olhar decidido
Saiu de trás daquelas plantas
Vestida igual uma rainha
Com uma altivez que espanta
Chegando a seu lado
Falou para o bardo
- Que coisas bonitas que cantas

Na mente do bardo perguntas
Formavam um grande cardume
Surpreso com aquela dama
Em vestido de vaga-lumes
Assim de repente
Uma paixão quente
Atinge os dois naquele cume



Palavras não mais foram ditas
Naquela aproximação
Os dois se tocaram no rosto
E logo beijaram-se então
E daquela grama
Fizeram a cama
Praquela noite de paixão

- O que vocês estão fazendo?
“Eu vi o seu acampamento”
- Nós somos só aventureiros
“Paramos aqui um momento
Para descansar
E então viajar
E você, que faz ao relento?”

- Não seja assim tão curioso
“Você poderá se ferir
Eu ando por onde quiser
E eu faço as perguntas aqui
Mas vamos parar
Cê pode cantar
Mais uma canção pra eu ouvir?”



E Zand puxando sua lira
Em um movimento elegante
Começa uma nova cantiga
Bonita ainda mais que a de antes
E essa mulher lá
Não tira o olhar
Com um sorriso radiante

- Desculpe se pareço estranho
“É que estou um pouco confuso
Eu nunca vi uma fada antes
Não quero cometer abuso
Como uma canção
Que quer posição
Mesmo que esquecida, em desuso”

- Artista, tal coisa não tema
“Não sou fada, é sua loucura
Ninguém pode me machucar
Sou da mais potente e segura
Não sou indefesa
Com toda certeza
Doutro tipo de criatura”



“E digo ainda, aventureiro
Aproveite a situação
Você despertou meu desejo
Não vamos parar na canção
Sua única chance
Estou ao alcance
Que a noite não vai ser em vão”

Se entregando, os dois, um ao outro
Por não conseguirem esperar
Os dois em paixão encantados
Deitados naquele lugar
Na mesma fluidez
Se amando outra vez
Naquela noite sem luar

- Qual o teu nome, aventureiro?
“O meu é Knovatsareinm”
- Que nome assim diferente
“É esse aí que você tem
E eu digo num instante
Que me chamo Zand
Te achei linda como ninguém!”



“Meu grupo vai se preocupar
Preciso ir antes que amanheça
Mas não sei se vou conseguir
Tirar você da minha cabeça
Nem sou importante
Sei que num instante
Talvez você logo me esqueça”

A ruiva ficou em silêncio
Pensando um instante consigo
Até que falou: “Caro Zand
Preste atenção no que te digo
Se me obedecer
Eu digo a você
Que pode vir morar comigo”

Os outros foram despertando
Naquela manhã esquisita
Reunidos em torno do bardo
Que falava de forma aflita
De não mais seguir
Ficar por aqui
E de uma tal ruiva bonita



- Mas Zand, você tá maluco?
“Quem é essa doida então?
Será que não foi um delírio?
Até mesmo uma assombração?
Uma feiticeira!
Não faça besteira
Pode ela até ser um dragão!”

Os outros soltaram risada
Mistura de graça e nervoso
- você já ouviu, Zand, histórias
“De um estranho caso amoroso
De quem se iludiu
E então descobriu
Que estava com um ser horroroso!”

E Zand responde com calma
- Se ela for um monstro, que seja!
“Encantos dela são reais
É quem meu coração deseja
Espero que entenda
E sobre essa lenda
Eu quem conto histórias, mas veja!”



- Ainda acho a ideia maluca
“Mas não cabe a mim que decida”
- Pois Zand, espero que acerte
“E tenha sucesso na vida”
O tempo passava
Cada um falava
Com Zand nessa despedida

Aquele grupo por bom tempo
O Zand não veria mais
Logo eles deixavam a Serra
Buscando aventuras legais
Mesmo apreensivos
E tinham motivo
Deixaram o Zand pra trás

O grupo com certo receio
Enquanto já estava indo embora
Pensava se isso era correto
Deixar Zand só nessa hora
- Se algo acontecer?
- E se ele morrer?
- Ele que quis, que assuma agora!



No alto da Serra do Fogo
Olhando pro grupo distante
Do meio das plantas ressurge
Aquela ruiva num instante
Que então fala: “Nós
Estamos a sós
Meu bardo Zand, agora cante”

E o leva por entre essas matas
Ao som de sua lira ele vinha
Conhecer onde ela morava
Toca lira enquanto caminha
- Você vai entrar
“No meu nobre lar
Onde até hoje fui sozinha”

Uma caverna gigantesca
“Será que aqui é um vulcão?”
Jogando Zand no sofá
Arranca a lira de sua mão
- Aqui é onde moro
- Vem cá que te adoro
E de novo outra agarração



- Agora eu estava pensando
“Meu grupo ficou apreensivo
Será que virão me buscar?
Pensam que sou refém, cativo”
- Espero que não
“Nessa situação
Nenhum deles sairia vivo”

- Receio em te perguntar
“Agora que estamos a sós
Por algum motivo qualquer
Cê mataria todos nós?
Não me leve a mal
Você é afinal
Que tipo de gente feroz?”

A ruiva escutando a pergunta
Para pensativa um segundo
Se ergue do sofá, dá as costas
Após um suspiro profundo
- Meu caro cantor
“Te digo que sou
Da mais forte espécie do mundo”



“É claro que nalgum momento
Você traria esta questão
Queria que fosse mais tarde
Mas você não deu opção
A chama tá acesa
Sou quase uma deusa
Eu sou um vermelho dragão”

No centro daquela montanha
Numa grande caverna escura
Logo após a revelação
Somente as duas criaturas
Pensam nos seus atos
Sem saber exato
O que foi aquela loucura

Ele se levanta também
Tentando uma aproximação
Mas para ao notar que a mulher
Gesticulou pare com a mão
Pois com isso o bardo
Dá passos pro lado
E apanha sua lira do chão



Naquela caverna o silêncio
Aos poucos minguava e sumia
Da lira do bardo, de Zand
Vinha uma bela melodia
Falado declama
- Se não és humana
“Por quê que isso me importaria?”

“Pois se és um dragão majestoso
Saiba que me sinto é honrado
Não é todo humano que vive
Momentos que tenho passado
Espero poder
Também conhecer
Seu corpo já destransformado”

“Me sinto tão preso a você
Meu coração sofreu abalo
Ficaria honrado, se aceito
Seu par por um tempo, é o que falo”
Naquele salão
Ao som da canção
A ruiva se vira pra olhá-lo



- Gostei sim das suas palavras
“Porém não vai dar certo, eu acho
Podemos tentar por um tempo
Se não der certo, eu te despacho
Mas teja avisado
Não me entenda errado
Não tou precisando de um macho”

- Teus olhos têm chamas e vida
“Teu cheiro me enebria até
A tua firmeza é divina
Mais bela que qualquer mulher
Beijo saboroso
Que é mais valioso
Que o ouro de um reino qualquer”

A ruiva lhe puxa pra perto
Segura sua nuca com a mão
Encostando testa com testa
Olhando o bardo com paixão
E diz atrevida
- Estou convencida
“Que és minha nova aquisição”



- Amada Knovatsareinm
“Te peço, pois veja se aprova
Seu nome é comprido demais
Vou te chamar só de Knova”
- Fosse outro sujeito
“Falar desse jeito
Por certo levava uma sova!”

“E para não ficar impune
A sua ousadia de agora
Venha aqui para me servir
E deixe sua roupa aí fora”
O cordel termina
A paixão divina
Dos dois começava essa hora

Por muito tempo eles se amaram
Casal apaixonado e louco
Uma arrogante e outro, o artista
Vivendo esse gostoso jogo
Nenhum esqueceu
De quando viveu
Romance na Serra do Fogo!

– Cárlisson Galdino
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